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A proposito til) “Saulo"

O artigo que o sr. Magalhães

Lima publicou no .Sacola susci-

tou grande irritação entre o syn-

dicato republicano. Nos, como os

leitores viram, tambem nos indi-

gnamos. mas a 'aler. li), por isso

mesmo que nos indignamos a va-

ler, apressâmo-uos a repellir to-

da a camaradagem com os mo-

dernos censores da folha da rua

Formosa, os quaes, tendo-lhe ap~

plaudido ainda hontem todas as

torpezas, não visam com as suas

descomposturas de momento se-

não a uma das muitas especula-

ções em que é t'ertil a quadri-

lho.

t) Seculo andou mal. Mas aci-

ma da indignação que nos podes-

se produzir í attitude desse jor-

nal está. outra maiorz-a que nos

provocam os i'niscraveis que ten-

do andado mettidos ainda hon-

tem em conluios com os monar-

chicos, vem hoje descaradamen-

te falar em intransigencia dc

principios.

O sr. Alves Correia foi o mais

feroz defensor do accordo barjo-

naceo, que se t'aniou ahi ha an-

nos. Injuriou os que pugnavam

então pela honra dos principios

democraticos. li, agora, é esse

o homem que mais enche a boc-

ca em bandeiras immaculadas e

em pureza de principios!

E' ignobil, e ropngnante.

Hoje não temos vagar para nos

alongar sobre este caso de mora-

lidade o sã democracia. Fal-o-

hemos. porem, no numero imine-

diato, protestando, desde já, con-

tra a torpissima especulação que

não tem outro lim senão desviar

do Secult) os leitores que con-

veem à Vanguarda, a Batalha. á

Folha do Povo, ou a outro pas-

quim similhante.

Falaronios com vagar.

_-----W_

A renda das colonias

 

O sr. deputado Ferreira de Al-

meida voltou a defender a sua

ideia da venda dc algumas colo-
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JUDITH GAUTIER

tiraram nun

XIV

0 cerco Ile Pondlchcry

De entre os escombros sahem

gemidos horror-usos; mas ainda lia.

explosões parciaes, d'onde se não

tentou approxunar.

A constoruaçio ó geral em todos

os que escapam ao desastre.

_Então querem deixar morrer

os seus camaradas sem nada, tau-

tnr para os salvar? brada aos seus

voluntarios Kerjean quo acaba. do

chegar; se forem capazes de simi-

lhante covardia, declaro que que-

brarei a minha espada. para. não

ser chefe de tal gente.

 

nias, como unica solução de sa-

liirmos da crise financeira que

nos assoberba.

ox.“ disso n'nma das ultimas

Sessões que o paiz tem deanto de

si o dilemma de. ou pagar mais

dez mil contos de impostos, ou

tazo ' a bancarrota, tendo esta por

epilogo fatal a perda da nossa in-

dependencia.

Que não comportando o paíz

uma tal tributação deveria pro-

curar-sn uu conversão total da

divida a reducção corresponden-

te. mas não podendo a conversão

elloctuar-se sem uma norma de

valores como base a alienarent as

Polonias de Moçambique, Macau,

Timor, Ajuda, Cabinda e Guiné

para esse lim o saldo provavel e

voluntario da rednccão dos _juros

calculados em cinco a seis mil

contos, a eliminaçaio d'uma parte

do (lc/icit colonial correspoinlente

as colonias alienados e por ulti-

mo o só por ultimo nma tributa-

ção pequena complementar rl'uns

dois mil contos salvariam asi-

tuação.

Que o governo deveria consul-

tar o paiz n'esse sentido pondo-

llie a questão nítida e clara: ou

dez mil contos de novos tributos

ou alienação de parte do dominio

colonial para applicar á redacção

da divida. '

Que se era iudecoroso alienar

colonias que não podíamos man-

ter, que nome tinha não pagar

aos credores, voluntarios uns, lor-

çados outros? era a ladroeira.

Temos de arranjar 10:000 con-

tos por anno, ou teremos a in-

tervenção estrangeira, a guerra

civil e a perda do nosso dominio

colonial. '

Onde se vão buscar 1102000 con-

tos“? A's deducções nos venci-

mentos?

Repete: ou 10:000 contos de

contribuição directa, ou a venda

das colonias (pie não nos servem

e com as quaes poderemos pa-

gar os credores. Por calculos que

faz conclnc que depois da opera-

ção feita com as colonias nos Ii-

cariam 3:1)00 contos por pagar,

que entao poderiam satisfazer-se

por meio de uma contribuição a

que se chamaria de salvação pu-

blica.

*

Sobre o mesmo assumpto in-

surgeose o Economista:

 

E, dando o exemplo, corre as

ruínas, affesta. com as mãos as pe-

dras ainda. fumegantes que pisam

o peito dium ferido. Seus soldados

seguem-th logo sem hesitaçâo, e,

em pouco tempo, feridos e mortos

são deitados em padiolns e levadas

para a cidade.

Paradis está. estonteado de de-

sespero; manda. tocar a. retirada

com intento de abandonar o redu-

cto; mas Bugsy avança para. elle o

agarra-lhe nas mãos.

_Peço-lhe que não dê essa or-

dem, clama; roñictal E' preciso con-

servar a. povoação e reparar, tanto

quanto se puder, (is destroços.

-Impossivell diz o engenheiro;

que quer que façiimoa dlestas rui-

nas? Depois, de la Touche está

prompto a fazer saltar o que rest-a

das muralhas.

-Contenhe-o; não dê um passo,

nem só uma. ordem, sem se acon-

selhar primeiro com o governador.

Mas onde está o commandante Law?
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«Triste espectaculo estamos

dando da nossa decadencia mo-

ral! A proposta da venda de al-

gumas colonias parei-e «pie vae

adquirindo agora favor, sorrindo

a muitos o pensamento de que,

por este meio, alastarenios o ca-

lix das dwlncçôes, da redacção

dos juros da divida, do augmen-

to dos tributos.

O que valem essas colonias

que se apontam para o grande

leilao, o (pio representam de glo-

rias paSsadas, o que podem tra-

var-nos do recursos no futuro“?

Ninguem se prooccnpa (rom tão

[uteis indagações. A venda da

(luinc pode evitar a cada portn~

gnez o ter que sacrificar alguns

vintons em favor dns urgencias

do tliesonro; a do Macau e Timor

poderá allivial-o da despreza de

alguns tostões; a de Moçambique

reduzirá mais sensivelmente a

quota dos sacrilicios.

Parece qui:: nada ha mais que

examinar. Mas nem com tudo is-

so se dispensa de todo o sacrifi-

cio, diziam! Então porque nào aca-

bam de vez com isto?

Vendam tudo. Olhem que por

S. Thomé e Angola, podem dar-

nos, não só com que. evitar no-

vos sacrifícios, mas até com que

diminuir bastante Os encargos

actuaes. l!) até sobrará alguma

cousa para umas orgiasilas, do

que estamos ja com grande sau-

dade. Poderemos aventurar-nos

em alguma nova esturdia, dar

largas ao nosso an'ior á folia, ou

pelo menos (.'lelcitar-nos em san-

to onio no mais delicioso ripan-

so. lã' de tentar!

- ..n-...-.--.........--...o.-

Temos fé, porém, que 0 brio

portuguez nào está. extincto. A

venda de uma parto de Portugal

não será [cita, porque o paiz não

sauccionará similhante proposta.

Se não ha entre os que se arvo-

vam em salvadores ninguem (pie

encontre solução para as nossas

difficuldades linanceiras IjllB não

seja uma vergonha nacional, 0

paiz lia de respoinler-lhes que se

afastcm, porque para isso não

sào precisos os seus serviços. ,to

menos então deixom que acabo-

mos sem nos envergonl'iarmos,

no ultimo momento, da nossa cle-

cadencia morat»

 

-Na cidade, para. onde conduz

os prisioneiros.

_Niassa caso, deixo-ins, antes

do mais nada, ir da sua, parte con-

sultar Dupleix.

-Pois então corra. depressa..

Paradis não está, porém, con-

vencido e abana a, cabeça, omqunn-

to Bussy monta. a cnvallo e parte

a. toda a bride.

Na cidade, que elle atravessa.

com a, velocidade de um furacão,

reinam terror e desespero indiscri-

ptiveis; o estampido da explosão

attrahiu todos os habitantes para.

fóra de caso. e a. nova é subida já.,

correndo com diffoi'eutos Versões.

a os quo teem parentes ou amigos

no exercito, choram e gritam com

0 desejo de reconheceram os Incr-

tos e os feridos. No palacio, Bussy

não encontra. nenhum servo e vê-

se obrigado a ater o cevallo a uma

columna.. Depois da subir a. grande

ÁNNÚNCIUS

Cada linha. 30 réis; repetições, 20 réis.-Gomm

NUM. 556_gw

m

upicados, cada lí-

nba. :SH rois.-.~\nuuncios permanentes, mediante coiitralo.-Os 5m.

assignautes gozam do desconto de 5!) p. c. °

l c¡dletatu/“ação, rLul da Espírito Santo, 71

   

i.) livro do sr. Ho-

mem Christo e a

criti ?a

Começamos hoje a publicar a

opinião, favoravel ou desl'avora-

vel, de varios jornaos sobre o li-

vro do sr. Homem Christi).

Depois a apreciaremos detida~

mente.

lim artigo editorial, lia~se no

.Iomrl do Connncrcio, de 30 de

dozem bro:

   

  

  

  

         

    

   

     

    

   

 

«Um extraordinario livro acaba

de ser dado a jmblicidade. loli-

tula-se-0s acontccinwntos do 3

ldejzz'wiro c (l. min/ta prisão, e é

seu auctor o sr. Francisco ll'o-

mem (lhristo.

Não tendo mais de 276 paginas,

um livro Capital em mais de

nm aspecto, que so lo irresisti-

velmeote de. um só arranco, e une,

além do muito Interesse queries-

perta pelo seu Conteúdo, em que

abundam factos curiosissinios,

connnoveprofundamentepelo tom

caractorisadamonte viril e since-

ro em que e concebido e pela

forma fortemente eloipiente e vi~

vida, nada rlietorica, em que e

escripto. U que nos pesa e não

poder consagrar-lhe a detida men-

çào (pio elle merece. Mas que os

nossos leitores não deixem de

Iêr esse livro momentoso e lion-

rado, mesmo para os que pos-

sam discordar de qualquer das

suas apreciações.

N'elle se encontra em primeiro

logar uma idunea descripção do

que e o partido republicano, do

que foi a ultima crise directorial,

e da sua actual situação. () sr.

llomem (Ílliristo declara os seus

correligionarios preponderantes

eivados dos mesmos vícios que

o pessoal da monarcliia. llepre-

sentam uma oligarcliia e não um

ideal politico. Querem o advento

dos republicanos e não da repu-

blic-a. Elias (“rarcia, apostolo da

republica, foi o que mais com-

prometten esse ideal, confundin-

do-o com os processos politicos,

::leitoraes e arrangistas da mo-

narchia. A execução do finado

chel'e republicano pelo sr. Ilo-

mem Christo e formal e oathego-

rica. Na ultima eleição do dire-

.,._,._,¡ r mas¡ " .a.

 

binete do governador, cuja. porta

está aborto.. Já. estava. alii um sol-

dado a. narrar o funesto aconteci-

mento.

-Sanhor governador, diz Bussy

com a. voz embargado. pelo cansaço,

Pai-adia pretende abandonar Arian-

capan e cu pedi-lhe que o não fi-

zesse emquanto não recebesse or-

dem de v. ex.“

_Que conserva o reducto a. todo

o custo, exclamou Dupleix; o seu

abandono arrastaria o de todos as

outras obras militares.

-Vou já transmittir-lhe esta or-

dem, diz Bussy.

No momento, porém, em que voe

sahir ouvem-se novos estnmpido:

de muitas explosões que fazem vi-

brar os vidros das janellas.

-E' tarde! do la. Touche man-

dou pelos ares as muralhas.

_Quo desgraça, capitão! diz o

governador tendo reprimido um

escadaria, chega, cançado o mal movimento do cólera.; agradeço-lho

podendo tomar a. respiração, ao ga- as diligenuias que empregou de o

  

ctorio estabeleceu-se scisão en-

tre os ropublicmos, em que o

partido 'chamado dos _qui-cias foi

batido, pela exclusão de .lose

lilias, e pela @laticào de lloment

Cliristo. l')'ahi a distincção que

então se fez, incultamdo-se os

garcia: (Secreto, Patria) republi-

canos ordeiros, evoluoionistas,

em contraposição com os dos

Debates, (Homem l_lliristo, Jacin-

tlio Nunes, Alves Correia) que

apodavnm dc revolucionarios e

anarchistas.

Segue-se a revolta do Porto.

lievmta essencialmente de sar-

gentos, de que Alves da Veiga e

Santos Cardoso (que ligaram co-

mo dois intrnjñes sem escrnpu-

Ins) aproveitaram o descontenta-

mento e as ambições.

Quanto ao partido republicano,

propriamente, pouco figura ofli-

oralmente no caso. Mas o que é

curioso, e para nós foi uma reve-

lação, e que os republicanos que

davam o seu apoio á revolta por-

tuense, embora encoberto, foram

os orrlciros de Elias Garota, e não

os I'adicucs, que, ao contrario, fi-

leram tudo pain se (ippôl' a essa

louco movimento. l-Éx¡.ilicação: era

a n'ianobra dos g/arcius, diz o sr.

Christo, para no caso de victoria

excluircnl da preponderancia o

directorio, e no caso de derrota

não ficarem compromettidos.

No que respeita propriamente

a revolta, a nota que o sr. Chris~

to accoutúa é a da imbecilidadc

de todos: dos revolucionarios e

dos contra-revolucionarios. O go-

verno devia e podia ter evitado

one a revolta saliisse: nada fez.

Os revoltosos por sua parte de-

ram todas as provas de incapa-

cidade e de falta de tactica. A re-

volta qnem a fez, diz o sr. llo-

mem (Zliristo, foi o governo.

Chegamos ao processo da re-

volta. Para nos e a pagina mais

triste. As prisões e cs julgamen-

tosa bordo são rcvoltantes. Os

presos cou'ieçam por ter fome,

Sem que ninguem se importe com

isso. (Zorrem depois risco de nau-

fragio. Nos julgamentos cespe-

ctaculo é ittt'tt'l.. As testemunhas

tocadas de enjôo contornem-se e

uivam. Us proprios magistrados

vomitam no meio dos debates.

Depois das sessões veem cava-

qucar com os réos.

(Juizes e réos traternisam um

instante. Estabeleceram convivio..

M

evitar. Mas não se deixe desanimar

porque não está. tudo ainda perdi-

do. Vou vêr com os meus olhos o

que resta a fazer.

Como sempre, o governador tem

palavras de doçura. e do animação,

attonuando, tanto quanto pode, 0

desastre; reanima. n. confiança, e

desperta o ardor.

Assim os dias, as semanas, pas-

sam som que os sitínnlos, apesar

do todos Os esforços, tenham nada

ganho sobre os francezeo, agora en-

cerradOs em Pondichery.

Mas lioje o¡ inglezes movem-se

de uma maneira. extraordinaria,

parecendo que se preparam a ten-

tar um assalto decisivo. Eis porque

o governador, moutado n cavallo,

dá devagar a volto. cm redor da. cí-

dade, eniipiaiito por cima du. sua.

cabeça. zunom os projectis. A's ve-

zes para., assostandodoculo sobre

qualquer ponto e ?Lutando atten-

tameute os movimentos do inimigo.

[Continú-a.)

    



 

U presidente dist'rotr-'ava larga-

mente com o seu (lhagninlias,

Como chamava a Joao Chagas.

Outras vezes entrava em discus-

Bões profundas e substcmclosas

com o Santos Cardoso. Dubatiam-

se leis, codigos, processos de jul-

gamento, decretos dictatoriues,

etc. Não era raro a questao aca-

lo'ar-se. O capitão Mendes, um

dos membros d'nm conselho, Che

¡lava-lhe fogo. Santos Cardoso as-

.Soprava. Verdial dava-lhe a nota

declamatoria. E 0 entremez ap-

parecia em toda a sua magnitu-

de, com as gargalhadas do pow'-

te'o, incidentes picaresoos, babo-

seiras dos actores, ridiculos, etcm

E as sentenças?

«As sentenças, diz o sr. lio-

mem Chi-isto, foram a centesinia

Vergonha d'aquella tai-cada.. Os

;juizes feriram mais adisdplina

militar, como já tinha feito o go-

verno, do que os prOprios revol-

-tosos.›

Quanto a sua prisão, o sr. Ilo-

mem Christo demonstra que foi

feita por f'aqueza govvrnmnental

e em homenagem a um jornal op-

«posioiouista 0 coinmissario ge-

ral de policia e o auditor eram

contra a pronuncia. E o que fez

o couimandante da divisão“) Ur-

'denou que se arranjassem duas

testemunhas falsas. li) arranja-

'rain-se. t) conimissario de poli-

cia o confessou. Hediondo!

Analysando, finalmente, a si-

tuação actual do partido republi

no portuguez, o auctor do livro

a que nos referimos sentenceia

da Seguinte forma: «O partido re-

publicano em Portugal tem tido

essa triste habilidade. Afugentou

de si tudo quanto tinha valor nos

dois extremos. Ficou com os lor-

.pas, com os allucinados, com os

especuladores»

O livro do sr. Homem Christo

.não é obra de partidarismo, nem

de odio. Sente-se n'elle a sinceri-

dade e a justiça, e e essa a sua

'grande forca. Os monarchioos não

são bem tratados, mas os repu-

blicanos não o são melhor, antes

_pelo contrario, e quem sabe de

uma maneira desgraçado da pen-

na do sr. Christo é a propria so-

ciedade portugueza, aviltada e

:unesquinhada pela educação que

item derivado dos exemplos poli-

ticos.

t) livro do sr. Homem (Iliristo

é certamente um livro triste, mas,

no meio dos sophismas e dos

convencionalismos que consti-

tuem o fundo da nossa litteratu-

ra politica, é consoladora para a

alma a leitura e meditação das

paginas escriptas com tão des-

usada e honrada sinceridade»

-
'-

0 incidente Gonstans-taar

A imprensa parisiense não cas-

sou ainda de se occupar do invi-

dente occorrido lia dias, na oa-

mara dos deputados franoeza, en-

tre o sr. Constans, ministro do

interior, e 0 deputado boulangis-

ta Laur.

Constans, depois de haver es-

bofeteadn o deputado Laur, tem

sido violentamente aggredido no

Intransiycant.

A folha do sr. Itoohefort publi-

cou algumas cartas de Lanr, nas

quaes decla'a que Constans se

conduzira como um cobarde, re-

cusando a bater-se com elle, de-

pois de o ter insultado, quando

dispunha do apoio de trezentos

deputados da maioria.

Mas o elteito moral das bofeta-

das foi muito maior, pelo que se

vô., do que todas estas injurias e

outras. Parece que o publico pou-

co caso fez d'estas novas blaso-

nações, que se considera terem

chegado tarde.

(J Gaulois, publica as seguin-

tes informações, a respeito. da

recusa opposta pelo ministro, o

sr. Constans:

:Esperei na terça-feira as reso-

luções que o sr. Laur podesse

tomar.

Mas o sr. Laurjulgou dever re-

correr a arbitragem: do sr. lio-

_4.a_-

olivfort, lis jornaes da inanliz'i,

todos publicararn.a resposta do

lochefort. Pela tarde foi. co-

mo do costume, ao palario Bour-

bon. onde elle viu não sei quem,

ou eu, pela minha parte, notei

nào sei o que; depois das sois

horas da tarde, é que afinal me

mandou os seus amigos.

Não se¡ se o sr. Lam' rocabeu

ordens novas do sr. twhefort.

Não posso estar durante toda a

minha vida, a disposição do

Lam', telegraphioamente dirigida

pelo sr. Roche-form

 

O telegramma de Rochefort,

quo foi publicado, dava a Laur o

conselho de se não hater nom o

sr. t'lonslans, nem de o chamar

aos trihunaes. t) deputado hou-

langorista, parch ter concordado

com este conselho; mas, segun-

do se vo, roomisidoron vinte o

quatro horas depois. sendo então

que enviou as suas testemunhas

ao sr. (.Ionstans.

.lnlgamos muito curioso deixar

aqui rcgistranlas as cartas. que

se trocaram a Pste respeito, 'o

que servem de esclarecimento ao

negocio. A primeira d'estas car-

tas, é do sr. Lanr:

«Men caro Diunontcil.-Éstou

decidido. ido, pois, com o doutor

Devilliers, procurar as testemu-

nhas do sr. Constans, e npresmt-

tar-lhe as UllltiÍÇÕUS indicadas

hontem; tres balas cada um a

vinte metros, medidos pelo de-

cametro.

Mas com uma condição, expres-

sa, absoluta: é que os jornaes não

hão de saber nada senão quando

o encontro se tiver realisado, (is-

to por -ausa de minha familia.)

Sustento estes pontos energica-

mente. Julgando toda a gente que

eu recuso, nada ha mais facil do

que isto. Procurar-ei obter 0 mes-

mo segredo de Constans.

Não me bato para lavar a hon-

ra de Constaus; bato-me porque,

tendo a probabilidade de o mn-

tar, não posso hesitar em tentar

livrar d'elle o paiz. E* um duello

de salvação pnblica~Laioxn

A segunda carta, e das teste-

munhas nomeadas pelo sr. Laur,

e diz:

a .lima caro amigo.- A presen tá-

mo-nos hoje em casado sr. Cons-

tans, como nos haveis encarre-

gado, para lhe pedir uma repara-

ção pela:: armas.

llIandmi-nos responder por um

dos t'unccionarios do seu gabine-

te., que rec-.usava bater-se.

Em presença d'esta resposta

_julgamos dever considerada ter-

minada a nossa missão.

Reutebei, meu caro amigo, a se-

gurança dos nossos melhores sen-

timentos-Dr. Dcirillicrs, A. Dn-

montada

A terceira e ultima carta, e a

resposta a esta, dada polo sr.

Lanr, e concebida nos seguintes

termos:

«ilícita caros amigos-Quando

tratou de me. ata 'ar pelas costas,

sustentado por trezentos pessoas,

não liositou o sr. Constans em

me fei'ir cobardemente.

Agora que se acha só, em fron-

te da minha pistola, esconde-se.

Não é a primeira vez, além d*is-

so, que elle Se comporta assim.

Agradeço, e reoebei, meus ca-

ros amigos, a segurança dos meus

melhores sentimentuas-Francis-

co Lama»

E' importante, pela forma, esta

correspomlencia, e deixa hem vor

o desejo que o sr. Laur tinha de

se bater. Assim, não foi necessa-

rio occultar a familia, a qual não

teve motivo para inquietação.

Os successos da

caverna

  

Uma parte da imprensa_ guarda

reservas sobre os acontecimentos
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da ('Iompanhia lteal, flanco Lusi-

tano u outros successos correla-

tivos.

As justiças seguem morosas na

descoberta dos criminosos, Era

de esperar.

* e

Continuam a indicar-Se ;zeraes

irregularidades na Companhia dos

(Iaminhos de Ferro, entre elias a

nào inntilisação de obrigações

sorteadas e pagas, a lim de ser-

virem para novas transacções.

*

Lo-se na Província o seguinte

telegramma:

(Corre com a maxima reserva

que a policia descobriu um novo

i-:L-:o do falsilii'ação de, notas do

513000 réis, na importancia de 9.0

contos, que pal'PPe terem rindo

da Allemanha dentro de calenda-

l'iris. >

Ja foram presos dois indiri=

duos.

A policia prongne em activas

diligenrias e eSpr-l'a-SG a «.-aplnra

de outros individuos implicados

no mesmo cas-0.»

0 (falam-sal :meresoenta ter on-

vido at'liançar que ja se acham

presos tres individuos im i;›lit_~.:ulos

no caso, sendo um filho de um

par do reino.

I¡

São de nenhum auxilio para a

justiça as declarações prestadas

acerca das cutinlas falsas pelos

srs. Marianno de Carvalho, Au-

gusto José da Cunha e Frederico

Laranjo.

tlontinúa a dizer-se que n'este

negocio estão im plicadas peSsoas

da aristocracia. Parece que sobre

as ultimas providencias policiaes

ha o maior sem'odo, referentes ao

facto. falando-se na descoberta

de maohinas para fabrico de moe-

da falsa.
ã

Dizia o Jornal da Noite n'um

dos seus ultimos numeros:

«Na Avanida dizia-se que a po-

licia ¡.n'endera dois directores do

Bain-o do Povo. Quem o dizia oi-

tava o nome de ltlIl lente da lãs-

Cola do Exercito, e official que

emprestam dinheiro a particula-

res por sua conta mas com 0 di-

nheiro do Banco. Se os particu-

lares pagavam, elle Inettia o di-

nheiro a algilieira. Se não paga-

vam, a verba passara aos ganhos

e perdas do Banco do Povo.

Alguem nos disSe tambem quo

o sr. conde do Mozcr tentou sa-

liir a barra de Lisboa, embarcan-

do no Estoril, onde esta Vigiado

pela policia. O nosso conselho é

que devam apertar o circulo da

sua vigilanda. Que o inferno não

conspire nm favor de alguns res-

tos da boa estreita do sr. conde»

›~-__Msry›

Carta de Lisboa.

 

Qt) de Janeiro.

A bulha porca. que se estabe-

leceu na qnadrilhados republi-

cos, a proposito da attitude do

Scculo, tem-me feito rir. (Iom pre-

hende-se que ninguem mais do

que eu tera motivos para folgar

com essas manifestações, publi-

cas e patentes, elnlim, da degra-

dação a que chegou essa corja,

essa quadrilha organisada, essa

recua do salteadores que em Por-

tuga] tanto tem compromettido e

tanto tem procurado deslionrar

o principio republicano. E digo

folgar porque, como se sabe, é

velha opinião minha que nada se

faz e nada se consegue ei'nqnanto

não caliir de todo na lama a qua-

drilha que constitua a o/7ícíalida-

de do chamado partido republi-

cano portuguez. Folgo com as ul-

timas provas de degradação, de

aviltamento, dos miseraveis sem

talento e sem caracter a que me

retiro. Mas, ao mesmo tempo,

enojo-me. Ao mesmo tempo sin-

to que não posso dominar a ini-

nha indignação.

Ver eu um Alves Correia, que

tantos aunos foi um dos escan-

   

FRANCISCO CHRISTO
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A* venda nlcsta redacção e na tabacarla e estahelecl-

memo do moveis do sr. João F 'ancisco Leitão, à rua de

dos(- Estevão.

llemelíc-se franco de porte. a quem enviar 600 reis

a esta redacção.

  

dalos vivos do municipio de Lis- l a fazer réelames a Marianna de

boa, a apregonr que nada dem, l Carvalho. Moven uma guerra fo-

que nada pediu, que nada agra-

dece aos homens publicos d'esta

terra! Vôr eu esse homem, pelo

qual me vejo desohrigado de mo-

Iindres n'esta oooasiàt) pela anda-

cia com que elle se apresenta o

porque o que lhe digo hoje ja lli'o

disse em outras oooasiões. vêr

eu esse homem a aflirn'iar inde-

pendencia e moralidade! Que atre-

vimenlo. que desplante, que uy-

nismo! t) meu celebre casaquinho,

que foi o mais feroz defensor do

accordo barjonaceo, que insultou

todos quantos combateram esse

escandalo, que na camara cons-

tituinte procedeu com o sr. Ma-

nuel de Arriaga da maneira mais

insolita que se tem visto! t) mou

celebre menino do t'ravallinlio

cheio de manhas, que ainda n'ou-

lro dia fez rérlames ao sr. Ma-

rianuo de Carvalho, emj'iarceiran-

do-se com os que lhe foram fazer

manifestações no Largo de

Roque!

Esse heroe a falar em intran-

sigoncia, em dignidade de princi-

pios, em puresa de COIlVit'ÇÕHSl

li' espantoso de cruismo. E' uni-

co de desrergonha. t.“.omo e uni-

co de pai-i'oii;-.atia que uma cente-

na de pedaços d'asnos se não ps-

je de fazer a côrte a esse insigne

handeirinlm,esquecendo-sadorlc-

coro que devem ú justiça, a mo-

ralidade, a si proprios, se entre

essa-!s idiotas algum existe que

saiba o que e ter pudor e digni-

dade.

t) Seculo andou pessimamoute.

Mas quem quizer ter anctoridade

ha do ser justo e digno antes de

tudo. Se o .Seca-lo andou mal.

peor andaram aquelles que ten-

taram lançar o partido nos bra-

cos du sr. Llarjona de. Freitas. AI'-

rependorain-se? Não parece, por-

qne ainda n'ontro dia os vimos

em réclames e em niauilestaçfms

ao sr. i'llarianno de Carvalho, que

não 'ale mais que o si'. Dias Fei'-

reira. Mas ainda que se arrepen-

dessem, nunca foi iit'lit), nunca

foi regular, nunca se [I'll'll'iililll a

qualquer que venha lançar ein

rosto das outros, indignado e ru-

bro, o mesmo crime que trom-

metteu. Nunca! (is que hoje ap-

plaudem Alves Correia, tendo foi-

to hontem o mesmo que elle fez,

ou tendo-o censurado, é a mos-

ma coisa, não fazem senao mos-

trar mais uma voz a falta coni-

pleta de criterio, de. moralil'lade,

de justiça. que tanto caracterisa

o syndicato republicano em Por-

tugal. Perdoar a Alves Correia os

seus antigos erros e uma coisa.

Applaudil-o, como se tora um ca-

tào,é outra. A primeira condição

de perdão e exactamente a peni-

tencia. E ninguem se penitenCeia

arremessando ú cara dos que pec-

cam o mesmo peccado que ja se

commetteu.

Tambem nos lhe perdoámos

para vermos, no fim de contas, o

!ogro em que cahimos. E ainda

hoje lhe perdoariamos se não fô-

ra a audacia cynica de que esse

homem da provas a cada instan-

te. Prometten contricção pelos

peccados barjonaceos e desatou

roz ao garoiismo t_- depois allion-

se com elle: para atraiçoar os seus

amigos da Vespera. E' ver como

elle lança, agora mesmo. em ros-

to ao Saindo, as insinuaçõos diri.

gidas a José Elias Garcia pelo jor-

nal da rua Formosa. Como se

prezasse o grande nome do fulleci-

do chefe! CUIIIO se o tivesse som-

pre poupado! Como so fosso para

ella uma memoria querida!

Que grande maroto, que outro

nome não tem!

Tambem nos lhe perdoariamos,

se o vissemos sincero e contri-

cto. Mas tivemos bastante tempo

pa'a vêr que n'aqnelle homem

não existe senão falsidade e cs-

pecnlação. Falso, sempre falso!

O llllit'O proposito da Vanguarda

e desviar os leitores do Seculo

para si. Nada mais.

() que se diz do casaquinho,

diz-se dos (Zocilios e dos Termas.

A Folha do ,Povo e a Batalha!!!

Us bandoleiros que ainda hou-

tem applandiram todos_os accor-

dos de Jose liliasl Os grillietas,

que omislitueiu a verdadeira es-

t-oria do i'epulilicanisino em Por-

tugal! E que licarào na historia

com um nome, que e um sym-

bolo. . . os _I/m'cias!

Não tinhamos lido os artigos

do Sccnlo quando esmero-mos a

nossa ultima corrcspondenvia.

Depois d'isso lemos nm apuiias,

o do sr. Magalhães Lima. lá, l'ran-

comente, se a doutrina, om ge-

ral, o ma, nem por isso deixa de

fazer alguma¡ al'lirinações verda-

deiras, para as qnaes carece de

aurtoridade, aliaz. U sr. Maga-

lhães Lima escreve, por exem-

plo, qni- os republicanos nào de-

voni dizer mal só pelo prazer de

dizpr mal, o que_ por isso, tcenl

obrigação de louvar nos monar-

t'hii'os os actos bons que prati-

'aram. li' uma grande verdade,

que nós :'il'lirniíunos semprc n'es-

te. jornal. Sem isso não lia justi-

ça e, por consequencia, nào lia

anrtoriiade. O peor ó que o Se-

culo só agora so lembre d'isso.

Accresrenta o sr. Magalhães

Lima que o partido republicano

não tem pessoal habilitado para

exercer o podle t) sr. Magalhaes

Linia queria dizln': -- pessoal ho-

nesto e de talento. E' outra gran-

dissima verdade, embora nao se-

ja motivo para quebrar lanças

pela monarohia, que pelo lado da

honestidade esta nas mesmas

conr'lições.

Esta ultima aflirn'iação valeu

grandes descomposturas ao sr.

Magalhães Lima, contra o qual

se saliin Alves (Jorreia a chamar-

lhe ignorante, porque, diz Alves

Correia, os homens sabem som-

pre das revoluções. 0 sr. Maga-

lhães Lima é nm ignorante, sem

duvida. Mas Alves tlorreia não o

é menos. Em baualidades, e bem

se ve d'essa que alii fica, nin-

gneiu lhe ganha.

Quem conhecia os homens do

'1820? pergunta Alves. Quem co-

nhecia os de 93? Quem Coolieria

os de '1870? A respostae funil:

não os conheciam, a alguns, as

nações em que elles viviam, mas  
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mentos, para os qnaes já eram

uma esperança e uma grande ga-

rantia. Robespierre, Danton, Dos-

nlonlins, etc, não eram positiva-

mente Terenas nem .-\Ives Correia

'a antes de 1893. Grunhetta, Fer-

ry. Rochefort, Clonmnceau, Ana-

tole de La Forge, Challemel La-

conr, Freycinet, já antes de 1870

se não pareciam nada com o Ja-

o nas da Silveira, com o Helio-

doro Salgado, com o Andrade

Neves, com o Peixoto, com o

Carlos Calixto, com o Casimiro

Freire, com o Julinho de Moura,

com o Hygino do Sousa e simi-

lhantes. Entre o Anselmo do Sou-

q'i o Santos Cardoso, o Alv'es da

Veiga, o Aureliano (lyrne, nto, e

Mousinho da Silveira, marechal

Saldanha, duque da Terceira, Sá

da Bandeir. Fernandes Thomaz,

Borges Carneiro e outros, havia

alguma differença antes do Sil de

'anoiro, do 2% de aposto ou da

batalha da Asseiccira. Pois não

havia, amigo Alves? O paiz não

conhece os homens do partido

republicano, a não ser os que se

tornaram salientes em .'31 de ja-

neiro, e é natural que assim suc-

ceda. Mas Conhece-os ao menos

o proprio partido? Onde estão?

Veem do acaso“? E chama aqucllc

imbecil ignorante ao sr. Maga-

lhàes Lima!

() partido republicano tem meia

duzia de homens de valor, mas

d'um 'ator pru'amente tlleorico e

n'estn caso podemos contar os

melhores, Rodrigues de Freitas,

Jose Falcão, etc. Nenhum d'ellos

tem o estofo d'um 'l'hiers, e aqui

lembramos ao casaquinho que a

propria republica franceza teve

de ir, em '1870, buscar aos parti-

dos monarchicos os homens que

lhe faltavam, apezar dos muitos

de valor que ja' eram uma garan-

tia e uma esperança.

Os I'nelhores homens do re Ju-

lilicauismo em Portugal, os ta-

lentosos e honestos, não teem

feitio para os grandes trabalhos

politicos que ha a emprehender.

Mas suppimhámos que o teem.

Quantos são ellos?

Damos o pescoço ao casaqui-

nha, e casaquinho deve-lhe estar

com vontade, se arranjar os suf-

ílcieutes para se constituir, sc-

quer ao menos, um ministerio.

Vamos, nào falamos no grande

pessoal administrativo. Falàmos

só n'um ministerio republicano.

Desembuche o cusaquinha e va-

mos-lhe levar o pescoço á ca-

deia.

O Secult), fez, pois, aflirmacôes

verdadeiras. Entretanto, inhabil

como sempre, no geral collocou-

se n'um terreno insustentaval.

Ainda que as suas palavras fos-

sem verdadeiras, nào soube de-

duzir d'ellas a verdadeira moral.

Se soubesse, chegaria do que dis-

se a conclusões irrel'utaveis. Ter-

minando pela defesa da monar-

chia, ou do ministerio que appa-

receu para a salvar, collocou-se

claramente no campo cm que,

às escondidas, ja tinha entrado

ha muito tempo. (lhegou onde

esperavamos de ha u'mito que

chegaria. Mas se o seu procedi-

mento e indigno, não é mais di-

gno o de muitos que o censuram.

Faça-se justiça a todos e di-

gam-se as verdades como e de-

vitli).

De resto, para outra vez dire-

mos mais sobre o assumpto.

Y.
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0 tempo

Melhorou desde sahbado. Os

céus most'um-se limpos, e a

atmosphera serena.

Teen¡ sido, pois, de verdadeira

primavera os ultimos dias.

--_-_-.-__-

A policia não vê. ..

C nào ha uma cegueira que a

inntilise para sempre, já que não

vê o que deve ver.

llaio da policia.. .

Esse desventurmlo, filho de um

finado ofllcial da armada, conti-

 

tas da policia, sendo persegui-

do pelos rapazes. contra os qnaes

joga pedrarlas e faz outros distor-

bio-n, quepõem em risco os tran-

seuntes.

E ainda não jogou uma pedra-

d¡ que tosse rachar a cabeça da

olicial. . .

Ora, bollas para a policia, que

serve só para mamar na teta do

districto. E' um verdadeiro escal-

racho, o raio da policia.

~_-o›--_-

'Crennça castrada

iii-ferem de Villa Real de Traz-

Montes que uma creança de

.-\nardello, d'a( uclle concelho,

cortou, ha dias, a outro rapaz os

orgãos genitaos.

A policia tomou conta do Suc-

cesso.

____..›__h

lllercado Ile vinhos I

Acha-se estacionarío o nosso

mercado de vinhos.

Cg.

Para exportação tem sahido

muito muro. Por isso, o vinho

baixou de preço, e accentúa ton-

deuvias para descer mais.

Na região da Bairrada, o mo-

lhor vinho pode. comprar-Sc hoje

a 900 réis os 20 litros.

-Dizem do Cartaxo que se

teem elloctuado alli algumas trans-

acções sobre vinhos, mas sem a

animação dos annos anteriores.

Das gramles :.ulegas poucas se

acham vendidas, havendo para

vender mais de 31000 Jipas de

vinho. U preço regula por 205000

r ls.

_Em Villa Nova de Famalicão

tem sido espantosa a exportação

de vinhos. Calcula-se em 32000

pipas o vinho exportado n'aquel-

Ie Concelho, variando os preços

entre '12-5000 e '15-5000 réis.

'+-u

nenem-lo

A troupe dramatica do AS'lO-

escola projecta dar, no dia M,

no thealro Aveirense, um espe-

ctaculo em beneticio da Associa-

ção Aveirense de Soccorros Mu-

tuos das Classes Laboriosas.

+_

Vae ser supprimida a direcção

telegrapho-postal de Aveiro, pas-

sando a estação de primeira

classe.

..-.+._

llaparlga «Puma calma

Hontem, de manhã, houve sce-

na violenta entre a sentiuella da

cadeia e uma rapariga que dese-

java entrar no edillcio mas a res-

peito da qual o militar nntria sus-

peitas de conduzir vinho para a

cadeia.

De palavra em palavra, a rapa-

riga chegou a aggredir a sentiuel-

la, fugindo em seguida... para

dentro da cadeia, aonde depois a

guarda foi buscal-a.

A justiça vae agora averiguar-

contas com a virago.

_.ú_

Pelo Alemtejo

Aflirmam do Alemtejo que as

chuvas teem beneficiado extraor-

dinariamente os campos d'aquel-

la região. Algumas nascentes que,

se tinham sec “ado, consequencia

das longas estiagens de ha tres

annos, começam a brotar rigiia,

o que é extremamente agradavel

aos agricultores d'alli.

_Tem subido o preço da car-

ne de porco no Alen'itejo, princi-

palmente no districto de Evora,

onde este anno chegou a descer

até ?MOD réis cada '15 kilos, pre-

ço muito arrastado, na phl'HSH

dos lavradores, e muito commo-

do para os consumidores.

_+_q-

Jayme Jose Ribeiro

dc Carvalho

Falleceu em Lisboa este conhe-

cido litte'ato, auctor dos origi-

naes opusculos de inoral e hy-

giene, mestre da escola professa-

da pelo jornalista Marques da

Sombra.

Jayme José Ribeiro era filho

d'um honrado velho, que [ora al-

moxarit'e do paço da Ajuda, onde

prestára muito bons serviços. V¡-

vera sempre pobren'iente e, se-

gundo consta, era subsidiado por

sua magestade el-rei.

Sentara praça no regimento de

 

conheciam-n'os os Seus agrupa- núa, ahi pelas ruas e vis- inl'enteria l, chegando ao posto
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i ' y Chama-se miss Nelsnn,era can-

de cabo, e dera baixa para se de-

dicar: primeiro à medicina e de-

pois ás lcttras.

Para conseguir o fim a que se

propunha, comprou por quantia

insignificante, a bibliotheca do

fallecido medico Almeida, do Be-

lem, e, desde então, começou a

tratar os doentes que havia nos

logares mais proximos de Belem,

para onde seguia sempre a caval-

lo n'un'i burro, que adquirira já

com esse tim. Ou porque as cu-

ras não lhe dessem o resultado

desejado_ ou porque o seu estado

de saude nào lhe permittisse o

expôr-sc a todo o tempo, abando-

nou a inn-alicina para se dedicar à

littoratura.

_._.-_~._.___.

Fogo na cadela

Um pobre idiota que ahi se

acha preso, lançou hontem, de

manhã, fogo á enxerga em que

dormia.

Acudiram promptameute, sen-

do logo extincto o fogo.

O infeliz tinha ja um aspecto

afflictivo, porque o t'un'io tinha-o

quasi aspliixiado.

_+__

Expediente

Roy/1177103 aos no~sos estimados

assignantos para quam estamos cx-

¡mlimlo recibos, a /ine'a de os sa-

tisfazerem logo que para isso rece-

bam aviso dos empregados do cor-

7'820.

#

Aos srs. ass-¡gnantes das locali-

dades onde o correio não fa: co-

brança, sotlicitrimos o obscqaio de

mandarem saldar as suas contas.

à**

I'ma discipuãn de Nuch

Appareceu agora em Paris uma

jejuadora. que devia ter comeca-

do sabhado o seu jejum.

tora e propõe-se a passar 40 dias

tomando por unico alimento um

copo de uma beberagem que com-

sigo traz. '

0 lim de miss Nelson não ega-

nhar dinheiro, mas simplesmente

ensinar aos pobres a maneira de

passarem sem alimentos sólidos,

não con'ipromettemio a sua saude.

As suas experiencias são no

Grande Hotel, com a assistencia

perrmmente d'um comité de me-

dicos, e durante o seu jejum da-

rá quatro concertos em beneficio

dos pobres.

_+.o-

('ln¡va de estreitas

Na uoute de hoje dever-se-ha

observar uma chuva de ostrellas

cadentes, se a limpidez do céu o

permittir.

_+_.

Casamento de dolo crlml-

nosos

Casaram-se na Segunda-feira, na

cadeia do Limoeiro, os presos

Balthasar de Mesquita e Guilher-

mina (Iepa, ambos condemmu'los

por crimes de furto.

Eis a sociedade a collaborar na

selecção da raça.

s__.-_.-__

0 bandido Athanaslo

Sabem quem e este famoso he-

roe da actualidade“?

E' um bandido que na Turquia

tem l'r-.ito proezas espantosas e

que até hoje, a despeito de todo

o empenho em lançar-lhe a mão,

continua gosando* a bella da li-

herdade.

lille já uma vez se atreven a

saquear um comboio; elle tem'

scqiiestrado varios estrangeiros

['iedindo depois aos respectivos

consoles grossas quantias para a

sua libertação; elle. é, finalmente

de tal sorte arrojado, que dirigiu

ao governador da província de

Andrinopolis uma carta concebi-

da destes termos:

(Ouve, ridiculo pachá! Diz ao

teu sultão que me remetta com

a maior brevidade a somma de

cincoeuta mil libras turcas (du-

zentos e oitenta e cinco contos

de réis) e que lhe dou a minha

palavra de honra-a mais sagra-

rla para mim-de que nem eu

nem os meus heroes tornarão a

cominetlor delioto algum em ter

rilorio ltn'vu. !inn troca. se o teu

soberano se l'éitllstt a entregar-me

tão uiodosla quantia, tera que

gastar mimo umis c-m perseguir-

me sem resultado algum, embo-

ra ou l'mltimm a ¡wrpetrttl' toda

a qualidade de crimch

Esta carta produziu a maior

impressao no imperio, temendo-

se que d'um momento para o ou-

tro Athanasio dê. começo às suas

terrivois façanhas.

*.

Theatro em Estarreja

Foi muito bem recebida em

Estarreja a troupo dramatica do

Ason-Escola e a sua t'aoiarra.

Us dois espectaculos agrada-

ram [muto, e em ambas as noites

a casa esteve litteralmente cheia

de espectadorEs.

á_

Diz-se que vão ser mandados

recolher aos differentes corpos

os officiaes que se acham em

commissão nas diilerentes secre-

tarias de estado e aquelles que

estão servindo na guarda fiscal

ser-lhes-ha equiparado os seus

vencimentos com os de mais of-

ticiaes de patente egual que esti-

verem_ em serviço nos corpos da

guarniçao.

_+_

Notas de cartelra

Apoz doloroso sotl'rimento, fal-

lecen no sabbado :"i noute o sr.

Jose Pereira de Pinho, liszal da

repartição de afilamentos de

Aveiro.

a ULTIMA HORA
Notas falsas

Foram já presos os individuos,

accusados de falsitlczulores de

notas falsas. Sãoelles um tal Joa-

quim Magdalena, dono d'uina im-

portante serri-dheria em Camara-

te, l'opa Caro, hespanhol, e ha-

bilidoso gravador de Ioiça da fa-

brica de Sacavem, e Domingos,

ex-cortador o mais ou menos co-

nhecedor dos trabalhos lytogra-

phicos.

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Pcitoral Ferrugi-

nosa, da Pharmacia Franco St Filhos, por

se acharem¡ legalmente auctorisados.

 

Annuncios

Glillliüll JÁ

A notavel agua do quina

de l'lnaml. O seu uso evita a

quéda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

Pos dentrmcos, em frascos,

de Azevedo, Irmão &Veiga, ad-

miraveis pelo seu labor o quali-

dade.

I'astllha dontllrlca Ile glo-

clrlna, do .lollé Frére, aque Ino-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes o descarna-

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

mau halito da hocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento do

barbear de Manuel de Lemos Ju-

mor.

morna. arniosr, nsrrrioau

ELUClDARlO

Dos corpos adminlstratlvoo

o das corporações de plo-

tlacle o bcnellcenela

Sob-re a, organisaçiio dos seus orça-

mentos e contas annuaes

Contendo um resumo dos preceitos

legnes o esclarecimentos mais impor-

tantes sobre o assumpto, e um formula-

rlo ou collecção do modelos para orça-

mentos ordinarios, supplemontares e

parciaes, mappa do calculo da receita,

tabella da conversão do serviço braçal

o a dinheiro, conta de gerencia, mappa

comparativo da despeza auctorisada ef-

fectuada, relação de dividas activas e

passivas, e outros - por dois juizes de

primeira instancia, servindo em com-

missão nos tribunaes administrativos.

Esta importante obra, do grandissima

utilidade para a. facil organisação de or-

çamentos e contas das camaras munici-

paes, juntas do parochia, conl'rarias, ir-

mandades e misericordias, e de hu mui-

to reclamada por todos os que teem do

intervir na gerencia dos alludidos cor-

pos arlministratlvos e corporações do

piedade e heneficencia, acha-se á venda.

na cidade da Guarda, no estabelecimen-

to dos srs. Julio Augusto Proença 8a Fi-

lho, rua do Commercio, H a '22. Custo

do cada exemplar, 500 réis. Pelo cor-

reio, 520 réis.

As requisições para a :requisição d'es-

ta magnifica obra devem ser feitas a

Germano de .Oliveira, rua. do Commer-

cio, Guarda, devendo as mesmns ser

acompanhadas da respectiva importam

cia em vales do correio.

No Porto vende- se na livraria Cruz

Coutinho, rim dos Caldoireiros, 18 é 20.

   

EMILIO RIC“ EBUURG

  

Edição illustrada com chromos e gravuras

Está em publicação esta obra do anotar dos romances “A Mulher

Fatal,,, “A Iliartyr,,, “A Filha, Maldita,,, “O Marido” e “A Avó,,, que

teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignnntos.

CONDIÇÕES »A ASSIGNATEÍRA

Chrome, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de 8 paginas, 10 réis.

-Sahira em cadernetas semanaes de 49 folhas e uma estampa, pelo

preço de 60 réis.

No fim da obra será distribuido a0s srs. assignantes, como

brinde, uma estampa em (-.hromo, de mande formato, representan-

do a_ \'lsta gel-al alo Palacio da Pena, de Cintra.

Editores-BELEM tt- (If-Rua do Marechal Saldanha, 26

-Lishoa

 

TÃMANCÀRIA AVEIRENSE

74-1202: DO ALFENA-'iô

(JUNTO A' PRACA. :DO PEIXE)

AVEIRO

JOÃO SIMOES AMARO JUNIOR, participa aos seus amigos e

fregnezes quo no sou estabelecimento se encontra um variadissimo

sortido de obra de differentes qualidades, taes como: tamancos á

chineza (bordadas) e de outras qualidades e gostos, chances, galo-

chas. etc., etc.

Encarrega-se de qualquer encommenda para fóra da terra, po-

dendo ser remettida pelo correio. 'l'an'ibem se encarrega de forne-

cer obra para qualquer estabelecimento de fora revenlnr.

Garante a segurança e perfeição de todo o trabalho. Acer-Zita

qnahpier obra que não lique a vontade do treguez, devolvendo a

importancia recebida.

 



 

*' 0 POV” IDE AVEIRO

Curso de Grammoiico Poriuguezzr

-ABIL'IO DAVID FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO ÍlVRE

  

_i'll l :DIOS DE AYEH
Peitoml de cereja de :lycr-

VlllHll Nlllllllllll llÉ lillllll íiwãmlãl'l? :i'lll'ãsííí'l'i'll-riltlifrlãf
¡Astlnua e 'l'uberculos pulmona-

res.

 

@om uma carla preíaclo do sr. nr. .10.10 DE DEUS _ _ . _

Prinlegimlo, anuinrwmio pelo

governo o npprovado pela. Junin.

consultivo (lo snurle publica (lo

Portugal e pela. inspeutoría gpral

| \'À do liygieue da côrio do Rio «le .Ja-

lBroço: -- .artonmln, 500 réis; hrochado, :ZOO réis-_X venda nn 1miro.--Premiado com as medalhas

"administração do POW) DE AVEIRH. Ile ouro nus (exposições Industrial

(lu Lisboa. o Universal de Paríz.

Obra redigida em harmonia Cnm os programmas dos lyceus

e dos candidatos no nmgístorm
., T [L'xlrmrto composlo do salsapar-

..ql elementar e complementar nas lascolas hormaes
ril/;u dc .lycr- Para purilluar o

.canguru limpar n corpo e cum ra-

rlicnl dus esrn'opliulns.

O Telllcdlú de :ig/er con/'ra as

ll; o melhor tonioo :nutritivo que se sezões-Fehres intermitentes e bi-

conhocrz: e ¡unilu iligustivo. forum-.auto “usas

e rochRLilJiin!.n. 'Sueli ll. sun inllmnuin '

(iHSLHIVUIYlE-Slt rapininnwnlo o :1pputito, H_ A . . l

en¡-¡.¡m›,cu-sc o Sitligliu_ Ml'iulucvjm-SC _ todos os_reme:lnos que “com

os unisnulos, ::voltam:le'or4,;215. _ indicados sao altmneutn COIHJUH' '-

Eml'l'ülã'ii's'l '50”' ” “ms 'em' em“) trados do Innuoira quo saltou¡ bn- '
nosuslolnagrm ainda os mais delicis, A, _. - . ,. V w s

Dum umubutur us illuE-stões mrnlius e ln- mtüb pmque um VM“) dum' mm' '. '

horiosns' a :lispopsiu7 carulinliziu, gas- [O tempo.

tro-ilynin,gnotruluia, anmnin m¡ inuçção

do; org-.10:, rnollili.~:n.r›y «zonqnmpçào .lc

carnes, mutações osaroplmloszuz, 'e cm

   

   
  

  

   

 

\VIGHH DO CABEL-

l.(') DE AYiill -

llllpuilu que o ::Eb

bell:: su torne

lu'uuun e ro;tnnr:1

:to .-\ilmllo grisa-

llio a :na vitali-

rlauin 4,: I'i'urrnosuru.

 

"MABHINAS DE COSTURA
. b . ' '71|' ; 'l |'i' *'S'LJU l'i I o' ,H J f. SI - ' _v

A. Componlna, Fitbi'll. Singer aco ::in-1?:: regem. e

Pílulas calharlicas de. ¡lycr-

O mollmr purizntivo, suave, intei-

'l'omu-so tro.; Vir/.135; ao .lia, no nulo

ba de despachar nas alfandogos de
Para a: croanças ou pessoas' Inui-

Lisboa e Porto 9:1.70 caixas conteir íãrlfíflílía'l'!lfai§2Llíã'.'..'lí§i,
collmroa tambem (lc cada voz.

*d010:120 machinas de costura, para “3332:
pessoa; fracas ou convalosuentes; pre-

 

Acido Phosphzito (le Horsfordls

E' um agradavel e saudavel Ill-?FRESCQ Misturado apenas com

agua e ::armar faz uma buiuiiln «lelic:i<)~m. e é um eqpoviñlzo noutra ner-

voso e dores de caneca.; smnlo tummlr) ¡Iepoh (ln juntar auxilia muito

a digestão. E' baratiqsiruo pm'qu llílN'LJl nn-.ia collmrínha :lo acido para

o o o > _ _ , _, _ _ . ,50; . . ,

:serem dlStl'lbtlldüS por todos as suo
toma-se egual porção ao «toasi», para Oãl'oin'eqentantc: JAMESlj,\RSlCLS&U.', rnmlo MmminhodnSilveirn,

' ..ar

_ ' _ b. . ° 6 v_ au¡ ¡ m. 0m e um n e ,-1 d¡ y ,g ão. nf' 35, Porto, rlão as r. rmul q do o os s as reino: ios aos srs. "nau a ivoq r u

r Bliàis Ííelízzlelxjiãtlfeitlioospãítgsàan:'a :A3 Te'lklllqlliñrlelllli D) . É l l ; e L P a¡ d l 1 e

o .o _ SUDOI'IUI'H ai a( U\ o Vin 0 a a c m ›<l~ 0 e e 1 r A

dos dlstllctOS. J

COMPANHIA FABRIL SINGER

Para Cvilül' a contrafaucão, OS EIIVO- desinfec'tar casas e lntrinas; tambem é excelleule para tirar gordura de norloas

75, RUA DE JOSE ESTE VAO, 79

 

lnuros das garrafas rir-.vom conter o re'~ da roupa, limpar rnotae;v e .uu-m. remhn.

Uau“) dO 3'10“““ U "J “0"“3 em Pe'llle' Vendwse nas principales pharmacias e drogarias. Prer'o 260 ráig

nos Cil'uulo.: nmawllos. marca que está ' ' '

depositada cm nonl'mmiulzule (la lei 1104

de junho de 1883.

A cha-sei¡ venda nas principnos: phar-

mauias (le Portugal e Ilo estrangeiro.

Deposito geral nu pillll'lllaulat Franco &

Filhos, eu¡ Belem.

lanosíto om A ¡ciro na pharmacia e

drogaria medicinal do .loào Bernardo Ili-

boiro Junior

 

Joaquim José do Pinho

ALPAYATE :El MERCADOR

&mote; m mooom

FILIAL En AVEIRC): -Rlla ele Anselmo ¡Braamcamp

(amiga rua da Costeira)

(PECADO Á AGENCIA DO BANCO IDE PORTUGAL)

AVEIRO

'E em todas as capitaes dos distrlctos

 

BAPTISTA DINIZ

os nuns »0-3 caninos
Romance em 2 volumes

 

NOVIDADE LIT'I'EBARIA

GRANDE deposito do fazendas nacionaos e estrangeiras. Tem

sempre grande SOl'LÍllÍ) em todas as estações, tanto para obra de

Condição; da &SSÍHllal'vlFa-*Çm TÂS- medido como para venda :1 retalho. (Âlllailes pretos o de côr. Guar-
boa, 50 rms cada fusciuulu do a 1011133 (ln-chuvas rio SUllll o merino. Miurlezns proprias (Festa qualidade do
do S paginas panos no auto «In entrega' . . _ _ _ . .

“O msm do Fgm.; 5 mam““ 01,25 [01 estabelemmento. (unnrlo sm tnlo «io clmpens ele feltro para homem,

Oq S I S “105.2501'615, pagos allenntadmnente. das princípaes casas (lo Porto; recebe'. mnrnmmrenllzis (los lneSans.

k 2 J _A5_ WP“ Pim 99 40's Volumes São Gravatas para homem. Grande sortimunto «lo fato feito, sendo o seu
(list-ilhlllllnlíí gratuitamente, .ralllldllli-I) main'. “mvhnenm em medida_

assnn nm lindo brinde a todos o» :1531- T, m. l I _ 1) ' _. 1 1 l_

gman? v M _1 m m giant i. m¡ let a( e do papel para .orrnr salas e de ou-

l'iililiollioca Liberdade, do Fernandes tros artigos.

3m CJ', “HI da Palma, 4. 'ZN-Mimo. § '1'rnlnsç os fregimzes são hem servicios, pois todos as fazendas

sao (“leruim'nento molhadas. e só receberão as suas encounnemlas

quando (-stnjam â sua vontade.

I I Torla a obra feita som medida é molhada e os seus preços mui.

to rosnminlos, para nswn poder obter grande numero do fregnezes.

D .

Especialidade em gnhñes.

SERRALHEPilll

l'orlns os pudim:: podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

Rua. do Aifena (lado sull

AWBR“”

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos r um

..o ooooosmo ;oo mago :oeiras morros

 

E as congregações religiosas em Portugal

nos ultimos trinta aunos

POR.

M. BORGES GRAINHA.

Com o curso superior (lc lcth'as e pro/'assar do Lyccu (lu Braga

  

.lá está :i vonrla om todos as' livrarias ' oAçñEs RELIGIOSAS EXISTENTES EM Pon-

este intorcssuntissimo livro, do inqnes- TUUM..

tionavel opportuuidaule, no qual o au- lim'rnnm smumnm nos JI-ZSUITAS EM

ctor, que conheco intimnmcnto os pro- Pour¡ VGA!, NHS nurmos 30 ANNÚS.

Gessos do quo o jcsuitiwm sc servo go- Os sum-mms nos JESUl'l'Aa.

ralmente e so tem servicio um I'Ortngal, lmom "os. m: sunuc:c_-.Ão lllSLlGlOa'À.

para conseguir os seus fins do ongran- A suoucçlo Dos COLLEGIOS RELIGIO-

deoinwnio e dominação, narra minucio- sos.

sanwnto o vimr dos collegios o uouven- .lrzsurms DE CASACA l:: JESUITAS DE

tos religiosos do diversas congregações SAIA.

existentes no pair., patcntuando o seu A va INTIMA nos .Insmms. _

modo do procurler, (lo ensinar o (lc edu- A5 ¡RMÃS IJI-J CARIDADE. ?Maj/«GS (l'le tel'llllllml Cm** a

car. VIDA lN'l'lMA rms l(l^3Llüll)S.~\S. 50610113416 *1510 “HH-1 “Mi 0

Apresenta o ¡'th similn rl'nrna carla Os .lusmms r. As \HJLlll-lltlús. 59'¡ _Clã-50010 Quaresma '3

demissm-in escripla pelo punho rlo actual 0 DINHEIRO nos. .ll'ISUl'l'AS. continua com a sua novo or-

proviucial da Companhia (lc Jesus o as- SYNIHCANCIAS (Jin-numas. “CHI-'1, oeironie da antiga,

signada pelo pnrlre Vicente Picarelli, (Jmum'ri-:s our. os JESUITAS TEMEM. Olnlooíecutamm a Ina-1mm.

seu antecessor em Portugal. AssuciAçõi-:s ANTI-JESUPJ'JCAS. llCI'rCICRO W“) a qglalltlalle

O interesse e ¡looonvolviniento d'es a d'uhrn uouccrnenle a sua ar-

 

PREPARADA PELO PHARMACEUI'HÍZO

M. A N B R A E

Esta ;nomqu tm: grid.) empregada por muitos medicos tiran-
ohrn avalia-so pelos titulostlo alguns te, tacs como: fogões, cn-

dos seus capitulos, que passamos a 1n-

numerur:

O livro, quo tem perto de !1-00 paginas,

é nititvlzunento nnprouo em hom papel

e cnsln noi) rf-is. Polo correio 030 rúis.

ires. gral'luumnntos', portões,

camas Ile: todos ow [GillOí,

do os melhores reõáliízf'lr'â.

Deposito.: rum livrarias: Escolar_ mu ._"-_-.alorlos. ctg., etc.. garan-

A PNOPOSITO no msn DAS 'l'mzr do Almada. Mô e na lãmprcm Lillrarariu U““O a "1'>*¡'1?¡¡'Ã1*¡e de l“'ü-

QUEM P: 0 AUC'ron D'us“: Livno'! e 'i'ypogr-aphica, rua do 1). Pedro, '184. ÇOS e PromimüaO-

PORQUE SE ESCREVE ESTE MVRO? EM AVICIIUÍ) mude-so na livraria do I

 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉlS

CATALOGO APPROXIMAUO [JAS UONGlH-J- . sr. Joaquim Fontes Pereira (lo Mello.

Remette-se pelo correio iram: › de. porte
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ARMAZEM DE DROGAS ng @Enzimas

POR

DEPOSITO GERAL - Drogaria Areosa - COIMBRA

nun¡ _

DEPOSITO EM LISBOA:-Serzcdello L(- Comp.“-Imran (lo

Corpo Santo; Jokes' [lareira Bastos-lina Augusta; João .Nunes

de ;ilnwida-Calçarla do Combro, 48.

AVElIlU-Pharacia Moura.

Frederico A. Pereira

DE

Joaquim M. P. Falcão

42', R.. N- :Do ALMADA, 4:4:

&ESBWÀE

Artigos para fabricas de lanificios, cortumes, louças e outrOS

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrado e intoressantiSSimo,

constituindo uma bella leitura para.

creanças e para adultos.

A educação, costumes. inlelligeucia e

aptidões do clepliante são da mais alta EDITOR-_FAUSTINO ALVES

svm at lia

“não, 9.001'éi5.-Livrarin Portuense, ' 7"_ 1 _ _ -

editora.-Em todos as livrarias. Typ. do (POVO de AYeil'O›-R. do Lsptl'lto Santo, 71  Importação directa  


